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Introdução 
A importância econômica do Schizolobium parahyba 
var. amazonicum (Huber ex Ducke), conhecido 
vulgarmente como paricá, reside no fato de fornecer 
matéria-prima para a obtenção de celulose, obtendo-se 
um papel branqueado de excelente qualidade e 
resistência. Devido também ao seu rápido 
desenvolvimento em altura e diâmetro, o paricá foi 
incluído na seleção de espécies de leguminosas para os 
consórcios agroflorestais na Amazônia, pois reúne 
ótimas qualidades silviculturais [1]. 
Calos são definidos como tecidos constituídos por 
células dediferenciadas, que se desenvolvem como 
resposta a uma lesão química ou física sob 
determinadas condições hormonais  [2]. Os calos 
podem ser obtidos a partir de um fragmento de tecido 
de determinada planta e possuem a capacidade de se 
diferenciar em tecidos, órgãos e até embriões, podendo 
regenerar plantas inteiras [3, 4, 5]. 
Para a indução de calos, pode-se utilizar a injúria 
física dos tecidos do explante ou, mais comumente, a 
suplementação do meio de cultura com reguladores de 
crescimento. Estes agentes agem sobre a expressão 
gênica, fazendo com que, a partir de células de tecidos 
organizados, se forme uma massa desorganizada de 
células, cujo crescimento é geralmente rápido e 
bastante irregular. A produção de calos depende de um 
balanço adequado de reguladores de crescimento 
(geralmente auxinas e citocininas) no meio de cultura, 
sendo o ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D) e o 6-
benzilaminopurina (BAP), respectivamente a auxina e 
a citocinina mais utilizada para esta finalidade [6,7]. 
O objetivo do trabalho foi induzir calos a partir em 
embriões zigóticos de paricá a partir do 2,4-
diclorofenoxiacético (2,4-D), combinados ou não de 6-
benzilaminopurina (BAP). 
 
Material e métodos  
Os tratamentos testados foram constituídos de 
diferentes concentrações de 2,4-D (0, 2 e 3 mg.L-1) 
combinadas ou não com BAP (1, 2 e 3 mg.L-1). O meio 
de cultura básico MS [8] teve as concentrações de 
NH4NO3 e Fe-EDTA reduzidas a metade (demais 
componentes em suas concentrações normais), 
sacarose (3%), ágar (0,6%), e suplementado com o 
antioxidante ácido cítrico (0,1%). O pH do meio de 
cultura foi ajustado para 5,8 antes da autoclavagem, 
utilizando-se NaOH (hidróxido de sódio) e/ou HCl 
(ácido clorídrico) em solução de 0,5 N. Os meios de 
cultura foram distribuídos na quantidade de 40 ml por 
frasco e autoclavados a 120ºC e 1,2 atm durante 20 
minutos. Os embriões foram inoculados 
horizontalmente nos frascos, em câmara de fluxo 
laminar previamente esterilizada com álcool 70%, com 
auxílio de placas de Petri e pinças esterilizadas em 
autoclave durante 40 minutos, e mantidos no escuro 
durante 10 dias em sala de crescimento na temperatura 
de 24 ± 1ºC, e posteriormente transferidos para um 
fotoperíodo de 16h luz branca fria e irradiância de 25 
µmol.m-2.s-1, sob a mesma temperatura anterior. 
O delineamento experimental adotado foi 
inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 6 
repetições, sendo cada parcela constituída de um frasco 
contendo 3 embriões. A avaliação do experimento foi 
realizada aos 30 dias de cultivo, onde se observou o 
percentual de explantes com calos; área dos explantes 
cobertas por calos, levando em consideração as 
seguintes notas: 1, 2, 3 e 4 para os explantes que 
apresentavam, respectivamente, 25, 50, 75 e 100% da 
área coberta com calos; a textura – coesão entre as 
células que formam os calos – foi avaliada em friável 
(células frouxamente ligadas) e compacta (células 
firmemente ligadas); coloração e oxidação. 
Os dados foram submetidos a análise de variância e 
quando efeito significativo, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade através do programa estatístico Sisvar. 
Para a análise estatística, os dados de percentual de 
explantes com calos e oxidação foram transformados 
para arcsen (X/100)½. 
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Resultados e Discussão  
Na Figura 1 são apresentadas as médias de 
percentual de formação e área coberta por calos. Não 
houve calogênese nos embriões cultivados em meio de 
cultura na ausência de regulador de crescimento, 
evidenciando que a concentração endógena de 
fitormônios dos embriões de paricá não foi suficiente 
para induzir calos. Essa necessidade exógena de 
reguladores de crescimento para a indução de calos foi 
relatada por Vietez & San-José [9] em Fagus sylvatica. 
Os tratamentos que continham somente 2,4-D (2 e 3 
mg.L-1 de 2,4-D) não diferiram significativamente dos 
tratamentos em que o 2,4-D (2 mg.L-1) foi combinado 
com 1 ou 2 mg.L-1 de BAP, tanto para o percentual de 
embriões que formaram calos, quanto para a área 
coberta por estes (Figura 1). Este fato reafirma o que 
foi relatado por Ozias-Akins & Vasil [10] que 
citocininas exógenas nem sempre são necessárias e que 
muitos tecidos desenvolvem-se in vitro  apenas com o 
suprimento de auxinas. 
Observou-se que à medida que a concentração de 
BAP foi aumentada, houve inibição da calogênese, 
bem como da área coberta por calos, sugerindo que os 
embriões de paricá contêm concentrações endógenas 
de citocinina suficientes para interagir com a auxina 
exógena, e que portanto, o fornecimento de 
concentrações mais elevadas de BAP inibe a formação 
de calos (Figura 1). 
Resultados similares foram observados por Silva 
[11], que verificou a formação de 70% de calos em 
embrião + endosperma de andirobeira (Carapa 
guianensis Aubl), na presença de 1,0 mg.L-1 de 2,4-D. 
Chalupa [12] testou o 2,4-D nas concentrações de 0,3 a 
3 mg.L-1, combinado ou não com BAP (0,5 a 1,8 mg.L-
1) para induzir calos em embriões zigóticos imaturos de 
Tília cordata, e constatou que o meio MS 
suplementado com 2,4-D nas concentrações de 0,5 a 
1,5 mg.L-1 foi mais favorável para iniciação de culturas 
embriogênicas. Ficou também constatado que embriões 
cultivados em meio MS contendo 2,4-D e BAP 
produziram mais calos não embriogênicos, e que 
portanto, o 2,4-D isolado foi essencial para a produção 
de calos e posterior indução de embriogênese em 
plantas de Tília. Eixos embrionários de cupuaçuzeiros 
(Theobroma grandiflorum Schum.) submetidos a 
concentrações de 1 e 2 mg.L-1 de 2,4-D, formaram 
calos de aspecto branco e brilhante, enquanto que nas 
concentrações de 4 e 8 mg.L-1 desse regulador de 
crescimento, foram observados calos brancos e opacos 
[13]. 
Conforme mostra a Figura 1, ficou evidenciado que 
houve calogênese em embriões, no entanto, a área do 
explante coberta por calos foi relativamente baixa. Nos 
tratamentos contendo somente 2,4-D, os calos 
formados apresentaram-se friáveis superficialmente, 
com textura compacta mais internamente; e quando o 
BAP foi adicionado ao meio de cultura, todos os calos 
apresentaram textura compacta.  A coloração 
predominante foi a bege-amarelada e não houve 
oxidação até os 30 dias de cultivo (Figura 2). 
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Figura 1 – Percentual de embriões que apresentaram calogênese e área coberta por calos, na presença de 2,4-D 
combinado ou não com BAP. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, 2007. Letras distintas entre si comparam as 
médias, ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Formação de calos em embriões zigóticos de paricá cultivados em meio MS suplementados com 2 mg.L-1 de 
2,4-D durante 30 dias de cultivo. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, 2007. 
 
